
ConCurso públiCo

001. Prova objetiva

téCniCo legislativo

� você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�	Confira	seus	dados	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.
�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.
�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	de	tinta	azul	ou	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	você	escolheu.
�	A	duração	da	prova	é	de	3	horas,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.
�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridos	75%	do	tempo	de	duração	da	prova.
�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno de questões.

06.05.2018

Nome	do	candidato

Prédio sala CarteiraInscriçãorg
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lÍngua Portuguesa

Leia o texto, para responder às questões de números 01 a 06.

Teria eu meus seis, meus sete anos. Perto da gente, mo-
rava o “casal feliz”. Ponho as aspas porque o fato merece. 
Vamos que eu pergunte, ao leitor, de supetão: – “Você co-
nhece muitos ‘casais felizes’?” Aí está uma pergunta trági-
ca. Muitos afirmam: – “A coabitação impede a felicidade” etc. 
etc. Não serei tão radical. Nem podemos exigir que marido e 
mulher morem um no Leblon e outro para lá da praça Saenz 
Peña. Seja como for, uma coisa parece certa: – o “casal feliz” 
constitui uma raridade.

Normalmente, marido e mulher têm uma relação de ares-
tas e não de afinidades. Tantas vezes a vida conjugal é tecida 
de equívocos, de irritações, ressentimentos, dúvidas, berros 
etc. etc. Mas o “casal feliz” de Aldeia Campista conseguira, 
graças a Deus, eliminar todas as incompatibilidades. Era a 
mais doce convivência da rua, do bairro, talvez da cidade. 
Quando passavam, de braços, pela calçada, havia o sussurro 
espavorido: – “Olha o casal feliz!”. Da minha janela, eu os via 
como dois monstros.

Estavam casados há quinze anos e não havia, na história 
desse amor, a lembrança de um grito, de uma impaciência, 
de uma indelicadeza. Até que chegou um dia de Carnaval 
e, justamente, a terça-feira gorda. O marido saiu para visitar 
uma tia doente, não sei onde. A mulher veio trazê-lo até o 
portão. Beijaram-se como se ele estivesse partindo para a 
guerra. E, no penúltimo beijo, diz a santa senhora: – “Meu 
filho, vem cedo, que eu quero ver os blocos”. Ele fez que sim. 
E ainda se beijaram diante da vizinhança invejosa e frustra-
da. Depois, ela esperou que ele dobrasse a esquina.

E as horas foram passando. A partir das seis da tarde 
ficou a esposa no portão. Sete, oito, nove da noite. Os reló-
gios não paravam. Dez da noite, onze. E, por fim, o marido 
chegou. Onze.

O “casal feliz” foi parar no distrito.
Pois bem, contei o episódio para mostrar como o “irre-

levante” influi nas leis do amor e do ódio. Por causa de uma 
mísera terça-feira gorda, ruía por terra toda uma pirâmide 
de afinidades laboriosamente acumuladas. No dia seguinte, 
separaram-se para sempre.

(Nelson Rodrigues, O reacionário – memórias e confissões. Adaptado)

01. Ao informar por que põe entre aspas a expressão “casal 
feliz” (Ponho as aspas porque o fato merece. – 1o pará-
grafo), o narrador destaca

(A) sua confiança nas relações que se mantêm além das 
simples aparências externas e atemporais.

(B) que as relações afetivas podem ser desestabilizadas 
por acontecimento casual de pouca importância.

(C) que a opinião pública acerca dos relacionamentos é 
fator que pode comprometer a perenidade deles.

(D) a incerteza da maioria das pessoas acerca dos ca-
samentos que se sustentam apenas em aparências.

(E) que as separações são inevitáveis quando uma 
das partes deixa de renovar seus votos de amor 
ao parceiro.

02. Assinale a alternativa que apresenta a passagem do texto 
na qual o narrador reitera sua declaração – Não serei tão 
radical. – e se expressa evitando ser categórico acerca do 
assunto de que trata.

(A) Seja como for, uma coisa parece certa: – o “casal 
feliz” constitui uma raridade.

(B) Aí está uma pergunta trágica.

(C) Da minha janela, eu os via como dois monstros.

(D) E ainda se beijaram diante da vizinhança invejosa e 
frustrada.

(E) Até que chegou um dia de Carnaval e, justamente, a 
terça-feira gorda.

03. Observe o emprego de dois-pontos nas seguintes passa-
gens do texto:

•  Seja como for, uma coisa parece certa: – o “casal feliz” 
constitui uma raridade. (1o parágrafo)

•  Quando passavam, de braços, pela calçada, havia o sus-
surro espavorido: – “Olha o casal feliz!”. (2o parágrafo)

É correto afirmar que esse sinal de pontuação foi empre-
gado para introduzir

(A) considerações pessoais do narrador em relação do 
casal de Aldeia Campista, em ambas as passagens.

(B) um esclarecimento do narrador, na primeira passa-
gem; uma fala do narrador, na segunda passagem.

(C) falas atribuídas a pessoas que não se identificam 
com o narrador, em ambas as passagens.

(D) a citação de uma expressão entre aspas que não 
é usada pelo narrador, na primeira passagem; uma 
fala de personagem, na segunda passagem.

(E) uma explicação do narrador, na primeira passagem; 
uma fala de alguém que não é o narrador, na segunda 
passagem.

04. Assinale a alternativa que reescreve o trecho destacado 
na passagem – “Meu filho, vem cedo, que eu quero ver 
os blocos.” – empregando conjução que expressa o sen-
tido do original.

(A) Meu filho, vem cedo, portanto eu quero ver os 
blocos.

(B) Meu filho, vem cedo, mas eu quero ver os blocos.

(C) Meu filho, vem cedo, pois eu quero ver os blocos.

(D) Meu filho, vem cedo, apesar de eu querer ver os 
blocos.

(E) Meu filho, vem cedo, quando eu quero ver os blocos.
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08. A frase em que a palavra “como” está empregada com o 
mesmo sentido que tem na fala do primeiro quadrinho é:

(A) Como eu previa, ele passou a ver televisão todas as 
noites.

(B) Tudo na casa continua como ela deixou ao viajar.

(C) Não se sabe como o celular dele foi parar na mão 
do garoto.

(D) Como vamos resolver esse assunto, só Deus sabe!

(E) Como ninguém conseguia contê-lo, ele se metia em 
confusões.

09. Assinale a alternativa que substitui as expressões des-
tacadas em – (I) Depois, a vida passou a ser (II) dura  
(III) o tempo todo. – exprimindo adequadamente seu 
sentido no contexto.

(A) (I) Além disso ... (II) resistente ... (III) sucessivamente.

(B) (I) Em seguida ... (II) inflexível ... (III) temporariamente.

(C) (I) Posteriormente ... (II) árdua ... (III) continuamente.

(D) (I) Seguramente ... (II) exigente ... (III) em demasia.

(E) (I) A propósito ... (II) rígida ... (III) totalmente.

Leia o texto, para responder às questões de números  
10 a 15.

Nas minhas pesquisas, tenho constatado que muitas 
mulheres brasileiras reproduzem e fortalecem, consciente 
ou inconscientemente, a lógica da dominação masculina. É 
verdade que o discurso hegemônico atual é o de libertação 
dos papéis que aprisionam a maioria das mulheres. No en-
tanto, os comportamentos femininos não são tão livres assim; 
muitos valores mais tradicionais permanecem internalizados. 
Existe uma enorme distância entre o discurso libertário das 
brasileiras e seu comportamento e valores conservadores.

Não pretendo alimentar a ideia de que as mulheres são 
as piores inimigas das mulheres, mas provocar uma reflexão 
sobre os mecanismos que fazem com que a lógica da domi-
nação masculina seja reproduzida também pelas mulheres. 
Nessa lógica, como argumentou Pierre Bordieu, os homens 
devem ser sempre superiores: mais velhos, mais altos, mais 
fortes, mais poderosos, mais ricos, mais escolarizados. Essa 
lógica constitui as mulheres como objetos, e tem como efeito 
colocá-las em um permanente estado de insegurança e de-
pendência. Delas se espera que sejam submissas, contidas, 
discretas, apagadas, inferiores, invisíveis.

Em O Segundo Sexo, Simone de Beauvoir escreveu que 
não definiria as mulheres em termos de felicidade, e sim de 
liberdade. Ela acreditava que, para muitas, seria mais confor-
tável suportar uma escravidão cega do que trabalhar para se 
libertar. A filósofa francesa afirmou que a liberdade é assus-
tadora, e que, por isso, muitas mulheres preferem a prisão 
à sua possível libertação. No entanto, ela acreditava que só 
existiria uma saída para as mulheres: recusar os limites que 
lhes são impostos e procurar abrir para si e para todas as 
outras o caminho da libertação.

(Miriam Goldenberg, O inferno são as outras. Veja, 07.03.2018)

05. A alternativa que está redigida de acordo com a norma-
-padrão de concordância é:

(A) Estavam casados fazia quinze anos e não existiam 
entre eles quaisquer desavenças.

(B) Já era onze horas quando o marido chegou e encon-
trou a esposa meia descontrolada.

(C) Existe realmente coisas irrelevantes que influem na 
relação do casal e a prejudica.

(D) Dado a história de harmonia do casal, não se espe-
rava desavenças por causa do atraso do marido.

(E) Diz-se que já não se faz mais casais como os de 
antigamente, leal e dedicado.

06. A frase do narrador em que ele emprega linguagem figu-
rada para se referir aos relacionamentos é:

(A) O “casal feliz” foi parar no distrito.

(B) Beijaram-se como se ele estivesse partindo para a 
guerra.

(C) No dia seguinte, separaram-se para sempre.

(D) Tantas vezes a vida conjugal é tecida de equívocos, 
de irritações...

(E) E ainda se beijaram diante da vizinhança invejosa...

Leia a tira, para responder às questões de números 07 a 09.

(André Dahmer. Folha de S.Paulo, 02.03.2018)

07. Na tira, a crítica à televisão e ao celular reside na capa-
cidade de ambos

(A) evidenciarem a sofisticação das modernas tecnolo-
gias.

(B) provocarem alheamento da realidade.

(C) levarem os usuários a buscar outras fontes de infor-
mação.

(D) evitarem desentendimento familiar.

(E) impedirem o uso de tecnologias modernas.



5 CSJC1801/001-TécnicoLegislativo

13. Assinale a alternativa em que a expressão destacada 
está empregada para introduzir uma ideia que se contra-
põe à ideia anteriormente expressa.

(A) ... tenho constatado que muitas mulheres brasileiras 
reproduzem e fortalecem, consciente ou inconscien-
temente, a lógica da dominação masculina.

(B) ... o discurso hegemônico atual é o de libertação 
dos papéis que aprisionam a maioria das mulheres.  
No entanto, os comportamentos femininos não são 
tão livres assim...

(C) Nessa lógica, como argumentou Pierre Bordieu, os 
homens devem ser sempre superiores...

(D) ... seria mais confortável suportar uma escravidão 
cega do que trabalhar para se libertar.

(E) ... afirmou que a liberdade é assustadora, e que,  
por isso, muitas mulheres preferem a prisão...

14. Assinale a alternativa em que a passagem – Ela acredita-
va que, para muitas, seria mais confortável suportar uma 
escravidão cega do que trabalhar para se libertar. – está 
reescrita de acordo com a norma-padrão de regência e 
de emprego do sinal de crase.

(A) Ela desconfiava de que, para muitas, suportar uma 
escravidão cega valeria mais à pena do que optar 
por trabalho que às levasse a libertação.

(B) Ela desconfiava em que, para muitas, suportar uma 
escravidão cega valeria mais à pena do que optar 
por trabalho que as levasse a libertação.

(C) Ela confiava de que, para muitas, suportar uma es-
cravidão cega valeria mais a pena do que optar por 
trabalho que às levasse à libertação.

(D) Ela confiava em que, para muitas, suportar uma es-
cravidão cega valeria mais a pena do que optar por 
trabalho que as levasse à libertação.

(E) Ela confiava em que, para muitas, suportar uma es-
cravidão cega valeria mais à pena do que optar por 
trabalho que as levasse a libertação.

15. Assinale a alternativa em que a expressão entre colchetes 
substitui o trecho destacado obedecendo à norma-padrão 
de emprego e colocação do pronome.

(A) Essa lógica constitui as mulheres como objetos ... 
[constitui elas]

(B) ... Simone de Beauvoir escreveu que não definiria 
as mulheres em termos de felicidade ... [definiria-as]

(C) ... seria mais confortável suportar uma escravidão 
cega do que trabalhar ... [suportar-lhe]

(D) ... muitas mulheres brasileiras fortalecem a lógica 
da dominação masculina. [fortalecem-a]

(E) ... muitas mulheres preferem a prisão à sua possível 
libertação. [preferem-na]

10. As pesquisas da autora levaram-na a constatar que,

(A) embora defendam a tese da liberdade feminina, mui-
tas brasileiras têm comportamentos que reforçam a 
lógica da dominação masculina.

(B) do ponto de vista patriarcal, as mulheres são supe-
riores aos homens quando preferem a segurança do-
méstica ao mundo do trabalho.

(C) mantendo a coerência com o discurso que prega a 
superação dos limites femininos, há uma clara ten-
dência a posturas conservadoras.

(D) reforçando a tese da hegemonia masculina, as mu-
lheres brasileiras se mostram cada vez mais propen-
sas a conseguir sua autonomia.

(E) com a internalização de valores tradicionais, é am-
pliada a liberdade feminina de comportamentos.

11. É correto afirmar que, do ponto de vista da filósofa 
Simone de Beauvoir,

(A) embora vivendo como escravas, as mulheres se 
sentem libertas de obrigações familiares e sociais.

(B) as mulheres priorizam a liberdade, que lhes garante 
viver em zona de conforto provida pelo trabalho.

(C) a tendência feminina é buscar a saída de sua con-
dição de escravidão num impossível sonho de liber-
dade.

(D) a liberdade atemoriza, o que explica que muitas mu-
lheres escolham viver subjugadas.

(E) a definição de liberdade feminina está atrelada ao 
grau de conformismo que o trabalho impõe.

12. As palavras destacadas na passagem – Delas se espera 
que sejam submissas, contidas... – têm antônimos ade-
quados ao contexto em:

(A) insubmissas e reservadas.

(B) intransigentes e instáveis.

(C) desobedientes e imoderadas.

(D) soberbas e notáveis.

(E) dóceis e desmedidas.
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r a s c u n h omatemÁtica e raciocÍnio lÓgico

16. Um terreno tem 0,50 quilômetro quadrado de área. Em 
metros quadrados, a área desse terreno corresponde a

(A) 5 000 000.

(B) 500 000.

(C) 50 000.

(D) 5 000.

(E) 500.

17. Um produto que era vendido a R$ 15,00 passou a ser ven-
dido a R$ 12,50. Logo, das alternativas a seguir, a que 
mais se aproxima do desconto dado sobre os R$ 15,00 é:

(A) 9%

(B) 11%

(C) 13%

(D) 15%

(E) 17%

18. Em um concurso somente para os cargos A e B, cada 
candidato poderia fazer inscrição para um desses  
cargos. Sabendo que o número de candidatos inscritos 
para o cargo A era 3 000 unidades menor que o número 
de candidatos inscritos para o cargo B, e que a razão 
entre os respectivos números, nessa ordem, era igual a 
0,4, então é verdade que o número de candidatos inscri-
tos para o cargo B correspondeu, do total de candidatos 
inscritos, a

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 
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r a s c u n h o19. Dois grupos, um contendo 126 técnicos legislativos e outro 
contendo 72 analistas legislativos, todos recém-contrata-
dos, serão divididos em grupos menores para participarem 
de cursos de formação, cada grupo contendo o mesmo 
número x de técnicos legislativos e y de analistas legislati-
vos, sendo x e y os menores números possíveis. Sabendo 
que nenhum desses recém-contratados poderá ficar fora 
dos grupos menores, o valor de y corresponderá, do nú-
mero total de recém-contratados em cada grupo menor, 
aproximadamente, a

(A) 32%

(B) 34%

(C) 36%

(D) 38%

(E) 40%

20. Em um concurso, a nota final de cada candidato é calcu-
lada pela média aritmética ponderada das notas das três 
fases de avaliação previstas, com pesos 2, 3 e 5, para 
as primeira, segunda e terceira fases, respectivamente. 
Para ser classificado no concurso, o candidato tem que 
atingir nota final maior ou igual a 6. Sendo assim, um 
candidato que tirou notas 5 e 6 nas primeira e segunda 
fases, respectivamente, para ser classificado no concur-
so, precisa tirar, na terceira fase, uma nota mínima igual a

(A) 6,2.

(B) 6,4.

(C) 6,6.

(D) 6,8.

(E) 7,0.

21. Três quartos do total de uma verba foi utilizada para o 
pagamento de um serviço A, e um quinto do que não foi 
utilizado para o pagamento desse serviço foi utilizado 
para o pagamento de um serviço B. Se, da verba total, 
após somente esses pagamentos, sobraram apenas 
R$ 200,00, então é verdade que o valor utilizado para o 
serviço A, quando comparado ao valor utilizado para o 
serviço B, corresponde a um número de vezes igual a

(A) 13.

(B) 14.

(C) 15.

(D) 16.

(E) 17.
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r a s c u n h o22. Carlos tem uma meta de valor a arrecadar com a venda 
de certo total de unidades de um produto. Se ele vender 
cada unidade do produto a R$ 20,00, ele supera a meta 
em R$ 300,00. Se ele vender cada unidade do produto a 
R$ 15,00, o valor arrecadado fica R$ 100,00 abaixo da 
meta. Para que a meta seja exatamente atingida, Carlos 
deverá vender cada unidade do produto pelo valor de

(A) R$ 18,25.

(B) R$ 17,75.

(C) R$ 17,25.

(D) R$ 16,75.

(E) R$ 16,25.

23. Uma pesquisa foi feita com 380 pessoas que tinham, pelo 
menos, o ensino médio completo. A pesquisa pretendeu 
identificar o grau de escolaridade do público pesquisado, 
e a tabela representa o resultado.

Grau de escolaridade

Somente o Ensino Médio Ensino Superior

Mulheres 40 160

Homens 30 150

Com base nas informações apresentadas, é correto 
afirmar que,

(A) no grupo dos homens, 1 em cada 4 pessoas tem 
somente o ensino médio completo.

(B) no grupo dos homens, 1 em cada 5 pessoas tem 
somente o ensino médio completo.

(C) no grupo dos homens, 1 em cada 6 pessoas tem 
somente o ensino médio completo.

(D) no grupo das mulheres, 1 em cada 4 pessoas tem 
somente o ensino médio completo.

(E) no grupo das mulheres, 1 em cada 6 pessoas tem 
somente o ensino médio completo.

24. Antonia fez uma aplicação a juros simples, por um perío-
do de um ano e meio, e a razão entre o montante dessa 

aplicação e o capital aplicado foi . Sabendo que o 

valor dos juros dessa aplicação foi de R$ 750,00, o valor 
do capital aplicado e a taxa de juros simples anual equiva-
lente a essa aplicação foram, correta e respectivamente,

(A) R$ 5.000,00 e 10%

(B) R$ 5.000,00 e 12%

(C) R$ 5.500,00 e 12,5%

(D) R$ 6.000,00 e 10%

(E) R$ 6.000,00 e 12%
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r a s c u n h o25. A figura representa a planta de um sítio que foi dividido 
em duas partes, por meio de uma cerca medindo 
1,3 quilômetros.

(figura fora de escala)

Da parte em formato de triângulo retângulo, sabe-se que 
um dos lados mede 700 metros mais que o outro. Logo, a 
área dessa parte do sítio, em metros quadrados, é igual a

(A) 5 000.

(B) 30 000.

(C) 50 000.

(D) 300 000.

(E) 500 000.

26. Na sequência numérica ..., 12, 17, 23, 30, 38,..., o número 
12 é o 15o elemento. Mantida a lógica de formação, o 23o 
elemento será

(A) 80.

(B) 76.

(C) 72.

(D) 68.

(E) 64.

27. Considere a seguinte afirmação:

Todo funcionário público é concursado.

A alternativa que apresenta uma negação lógica para 
essa afirmação é:

(A) Nenhum funcionário público é concursado.

(B) Nenhum concursado é funcionário público.

(C) Não existe funcionário público que não é concur-
sado.

(D) Existe funcionário público que não é concursado.

(E) Todo concursado é funcionário público.

28. Considere verdadeiras as duas afirmações a seguir.

Se hoje é feriado, então amanhã eu trabalho.
Amanhã eu não trabalho.

Com base apenas nas informações apresentadas, 
conclui-se corretamente que

(A) hoje não é feriado.

(B) hoje é feriado.

(C) amanhã não será feriado.

(D) amanhã será feriado.

(E) ontem foi feriado.
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29. Uma biblioteca tem uma estante com 51 livros, somente 
dos títulos A, B ou C. Sabe-se que, no final da semana 
passada, todos esses livros foram retirados como em-
préstimo. Dos leitores que levaram apenas dois livros, 
exatamente 7 levaram os livros A e B, exatamente 9 leva-
ram os livros A e C, e exatamente 12 levaram os livros B e 
C. Se exatamente 25 leitores retiraram como empréstimo 
o livro A, 27 leitores retiraram o livro B e 33 leitores retira-
ram o livro C, então é verdade que o número de leitores 
que levaram os 3 livros foi

(A) 6.

(B) 5.

(C) 4.

(D) 3.

(E) 2.

30. Considere a seguinte afirmação:

Se eu me esforço, então sou vencedor.

Uma equivalente lógica para a afirmação apresentada 
está contida na alternativa:

(A) Eu me esforço e sou vencedor.

(B) Eu me esforço ou sou vencedor.

(C) Se eu sou vencedor, então me esforço.

(D) Se eu não sou vencedor, então eu não me esforço.

(E) Se eu não me esforço, então não sou vencedor.

r a s c u n h o

noÇões de direito

Direito ConstituCional

31. Nos termos da Constituição Federal de 1988, são privati-
vos de brasileiro nato os cargos

(A) de Presidente da República, de Deputado Federal e 
de Senador da República.

(B) de Ministro do Supremo Tribunal Federal, da carreira 
diplomática e de oficial das Forças Armadas.

(C) de Presidente da Câmara dos Deputados, de Presi-
dente do Senado Federal e de Presidente do Tribu-
nal de Contas da União.

(D) de Ministro do Supremo Tribunal Federal, de Ministro 
da Defesa e de Ministro da Justiça.

(E) de Prefeito, de Vereador e de Juiz de Direito.

32. A Constituição Federal prevê, em seu capítulo sobre a 
Administração Pública, que o concurso público

(A) determinará a convocação dos novos concursados 
para assumir cargo ou emprego na carreira, com 
prioridade em relação aos aprovados em concurso 
anterior.

(B) terá o prazo de validade de até um ano, prorrogável 
uma única vez, por mais um ano.

(C) determinará a convocação dos concursados que ain-
da não assumiram cargo ou emprego com prioridade 
para exercer cargos ou funções de confiança.

(D) terá o prazo de validade de até três anos, prorrogá-
vel uma única vez, por mais um ano.

(E) será de provas ou de provas e títulos, de acordo com 
a natureza e a complexidade do cargo ou emprego, 
na forma prevista em lei.
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33. Ressalvados os casos especificados na legislação, a 
Constituição Federal impõe que as obras, os serviços, as 
compras e as alienações serão contratados

(A) após autorização legislativa, para cada caso, ou ge-
nericamente para determinados objetos, mas sem-
pre com prazo determinado.

(B) mediante processo de licitação pública, com obriga-
ções de pagamento independentes das condições 
efetivas da proposta.

(C) mediante processo de licitação pública que assegure 
igualdade de condições a todos os concorrentes.

(D) diretamente, desde que comprovadas as exigências 
de qualificação técnica e econômica indispensáveis 
à garantia do cumprimento das obrigações.

(E) mediante processo de licitação pública que não po-
derá exigir qualificação técnica nem econômica, em 
nenhum tipo de contratação.

Direito aDministrativo

34. Se a Prefeitura do Município de São José dos Campos 
desejasse criar uma autarquia prestadora de serviços 
públicos de água, esgoto e saneamento básico, seria 
n ecessário

(A) aprovar uma lei específica na Câmara Municipal 
para criar a autarquia, que passaria a integrar a 
A dministração Indireta do Município.

(B) aprovar uma lei específica na Câmara Municipal 
para autorizar o Poder Executivo a criar a autarquia, 
que passaria a integrar a Administração Indireta do 
Município.

(C) editar um Decreto Municipal para criar a autarquia, 
que passaria a integrar a Administração Direta do 
Município.

(D) aprovar uma lei específica na Câmara Municipal 
para autorizar o Poder Executivo a criar a autarquia, 
que passaria a integrar a Administração Direta do 
Município.

(E) editar um Decreto Municipal para criar a autarquia, 
que passaria a integrar a Administração Indireta do 
Município.

35. O lugar dentro da organização funcional da Adminis-
tração Direta e de suas autarquias e fundações públicas 
que, ocupado por servidor público, tem funções específi-
cas e remuneração fixadas em lei ou diploma a ela equi-
valente é denominado

(A) função delegada.

(B) emprego público.

(C) função gratificada.

(D) atividade comissionada.

(E) cargo público.

36. A imposição de uma multa ao motorista que desrespeita 
o sinal vermelho consiste em uma sanção decorrente do 
exercício, pela Administração Pública, do Poder

(A) Hierárquico.

(B) Vinculado.

(C) Discricionário.

(D) Normativo.

(E) de Polícia.

37. Imagine que, hipoteticamente, um servidor da Câmara 
Municipal de São José dos Campos dispense, indevida-
mente, a realização de um processo licitatório e efetue 
uma compra direta. Esse servidor, nos termos da Lei 
F ederal no 8.429/92, praticou, em tese,

(A) ato de improbidade administrativa que atenta contra 
os princípios da Administração Pública.

(B) ato de improbidade administrativa que importa enri-
quecimento ilícito.

(C) ato de improbidade administrativa que causa pre-
juízo ao erário.

(D) ato de improbidade administrativa decorrente de apli-
cação indevida de benefício financeiro ou tributário.

(E) uma conduta que não pode ser punida como ato de 
improbidade administrativa.
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legislação muniCipal

38. A Lei Orgânica Municipal de São José dos Campos asse-
gura a participação popular por vários meios; dentre eles, 
consta, expressamente,

(A) a realização obrigatória de audiência pública para 
elaboração do Plano Diretor de Desenvolvimento 
I ntegrado divulgada com, no mínimo, 15 (quinze) 
dias de antecedência, em, pelo menos, dois órgãos 
da imprensa local.

(B) a denúncia à Câmara de Vereadores sobre a prática, 
por empresas concessionárias de serviços públicos, 
de atos lesivos aos direitos dos usuários, cabendo à 
Casa Legislativa apurar sua veracidade e aplicar as 
sanções cabíveis.

(C) a disposição, para qualquer pessoa física, do proje-
to de elaboração das diretrizes orçamentárias, que 
d everão constar do Plano Diretor de Desenvolvi-
mento Integrado e do Plano Plurianual, pelo prazo 
de 60 (sessenta) dias.

(D) a realização de consulta pública, presencial e pela 
internet, sobre atos que envolvam conservação ou 
modificação do patrimônio histórico, arquitetônico, 
artístico ou cultural do Município.

(E) a criação de conselhos populares autônomos, com 
objetivos específicos, aos quais será franqueado 
acesso a toda documentação e informação neces-
sária a suas atividades, a ser prestada pela Câmara 
Municipal.

39. Conforme previsto pelo Estatuto dos Servidores do Muni-
cípio de São José dos Campos, será contada(o), apenas 
para efeito de aposentadoria e disponibilidade,

(A) o afastamento para participação em programa de 
treinamento regularmente instituído.

(B) a licença à gestante, à adotante e à paternidade.

(C) o afastamento para desempenho de mandato clas-
sista.

(D) a licença para tratamento da própria saúde que 
e xceder a 15 (quinze) dias por ano.

(E) o afastamento por motivo de acidente em serviço ou 
doença profissional.

40. Imagine que, por hipótese, um servidor público muni-
cipal de São José dos Campos, denominado X, res-
ponsável pelo recolhimento de taxas municipais, tenha 
e rroneamente calculado a menor o valor que um Munícipe 
deveria recolher, resultando em um prejuízo ao Erário na 
quantia de R$ 10.000,00 (dez mil reais). Conside rando o 
que prevê o Estatuto dos Servidores do Município de São 
José dos Campos, é correto afirmar que

(A) o servidor X deverá acionar o Munícipe para que este 
lhe pague o valor devido, que, posteriormente, o ser-
vidor deverá reverter em favor do Erário Municipal.

(B) o servidor X deverá ressarcir o valor, pois os servido-
res municipais de São José dos Campos respondem 
por ato omissivo ou comissivo, doloso ou culposo, 
que resulte em prejuízo ao Erário.

(C) o servidor X responderá administrativamente res-
sarcindo o valor ao Erário, pois houve ato comissivo 
praticado no desempenho do cargo, não podendo, 
todavia, ser impostas, cumulativamente, sanções 
c ivis e penais.

(D) o valor deverá ser automaticamente resposto, o que 
obrigatoriamente ocorrerá por descontos mensais na 
remuneração do servidor X, que não poderão exce-
der à décima parte da remuneração recebida por X.

(E) a responsabilidade administrativa do servidor X de 
ressarcir o Erário não será afastada, mesmo no caso 
de absolvição criminal que negue a existência do 
fato (erro de cálculo) ou sua autoria (erro foi prati-
cado por outro servidor que não X).
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noÇões de informÁtica

41. Um usuário do Microsoft Windows 7, em sua configuração padrão, precisa pesquisar um arquivo existente na pasta Docu-
mentos. Esse usuário sabe apenas que o arquivo contém uma imagem colada. Assim, assinale a alternativa que apresenta 
o único tipo de arquivo que pode ser eliminado da pesquisa, porque não pode exibir uma imagem em seu conteúdo.

(A) .docx

(B) .txt

(C) .xlsx

(D) .pptx

(E) .rtf

42. Tem-se a seguinte tabela criada em um documento no Microsoft Word 2010, em sua configuração original.

Com o cursor na célula com o conteúdo M, o usuário pressionou a tecla TAB. Assinale a alternativa que indica o resultado 
após essa ação.

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 



14CSJC1801/001-TécnicoLegislativo

43. No Microsoft Excel 2010, em sua configuração padrão, um usuário preparou a planilha a seguir.

Assinale a alternativa que indica a(s) tecla(s) que foi(ram) pressionada(s) nas células C2 e C3, ao final da primeira linha, 
para separar o texto em 2 linhas.

(A) ALT+ENTER

(B) ENTER

(C) SHIFT+ENTER

(D) CTRL+ENTER

(E) TAB

44. João abriu uma apresentação de 5 slides feita anterior-
mente por Ricardo, usando o Microsoft PowerPoint 2010, 
em sua configuração original. Ao iniciar o modo de apre-
sentação e avançar os slides, João notou que o slide 3 
não foi exibido. Isso aconteceu porque esse slide

(A) não tem uma transição configurada.

(B) foi apagado.

(C) está oculto.

(D) não tem nenhuma animação configurada.

(E) tem anotações registradas.

45. Um usuário preparou e enviou uma mensagem de correio 
eletrônico utilizando o Microsoft Outlook 2010, em sua 
configuração padrão, marcando-a com Alta Prioridade, a 
partir da guia mensagem, grupo Opções, na janela de 
mensagem de email. Isso significa que os destinatários, 
usando também o Microsoft Outlook 2010,

(A) não poderão abrir nenhuma outra mensagem antes 
de abrir essa mensagem com Alta Prioridade.

(B) verão sempre essa mensagem no topo da lista de 
todas as suas mensagens, independentemente do 
critério de classificação aplicado.

(C) não poderão excluir essa mensagem sem abri-la 
antes.

(D) serão alertados uma vez por dia a respeito dessa 
mensagem, com um registro na caixa de lembretes, 
até abri-la.

(E) verão um indicador visual de Alta Prioridade nessa 
mensagem, na sua caixa de entrada.
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atualidades

46. A decisão do presidente dos EUA, Donald Trump, de 
aumentar os impostos de importação de aço e alumínio 
pode abalar o comércio mundial e a economia brasileira.
(UOL, 09.03.2018. Disponível em: <https://goo.gl/Tn1QpE>. Adaptado)

Uma das possíveis consequências da decisão de Trump 
para o Brasil é

(A) o aumento da produção de aço nacional, devido à 
demanda de outros países.

(B) uma crise na oferta de aço, diante da escassez do 
produto no mercado.

(C) o impacto nas siderúrgicas nacionais, que exportam 
muito para os EUA.

(D) a interrupção da importação de produtos norte-ame-
ricanos, como retaliação à decisão.

(E) a redução no consumo de petróleo, muito utilizado 
na produção de aço.

47. A eleição na Itália terminou sem que nenhum partido 
conseguisse maioria suficiente para formar um governo. 
Agora, cada um vai tentar alianças para que os italianos 
não precisem voltar às urnas.

(G1, 05.03.2018. Disponível em: <https://goo.gl/xccJ3f>. Adaptado)

Em um cenário de incerteza política, a coligação mais 
votada nas eleições italianas ocorridas no início de março 
é de

(A) centro-esquerda, favorável ao programa de acolhi-
mento de refugiados e à permanência da Itália na 
União Europeia.

(B) centro-direita, contrária à recepção de imigrantes 
resgatados no Mediterrâneo e às medidas de auste-
ridade da União Europeia.

(C) esquerda, favorável à concessão de cidadania italia-
na a todos os imigrantes e a uma política econômica 
desenvolvimentista.

(D) extrema direita, favorável à expulsão de todos os 
imigrantes da Itália e à ruptura do país com a União 
Europeia.

(E) centro, contrária ao controle mais rígido das fronteiras 
italianas e às medidas econômicas de ajuste fiscal e 
redução do Estado.

48. Ao divulgar seu balanço, a Embraer fez curta menção às 
discussões com a empresa americana para combinação 
de negócios, sem dar mais detalhes sobre as alternativas 
que estão sendo analisadas. A empresa afirma que “as 
negociações continuam em andamento e uma eventual 
estrutura estará sujeita à aprovação do governo brasilei-
ro, dos órgãos reguladores nacionais e internacionais e 
das duas companhias. Não há garantia de que a referida 
combinação de negócios venha a ser concretizada”.

(Valor, 08.03.2018. Disponível em: <https://goo.gl/GhNfim>. Adaptado)

A notícia faz referência às negociações entre a Embraer e a

(A) British Airways.

(B) Airbus.

(C) American Airlines.

(D) Bombardier.

(E) Boeing.

49. A Justiça Federal determinou, nesta sexta-feira, a liberta-
ção do empresário Joesley Batista, do grupo J&F. O juiz 
Marcus Vinícius Reis Bastos, da 12ª Vara Federal de Bra-
sília, revogou a prisão preventiva de Joesley no processo 
em que ele é acusado de mentir em seu acordo de  delação 
premiada com a Procuradoria-Geral da  República (PGR). 
O empresário estava preso em São Paulo desde setembro 
do ano passado. Além dele, o  ex-diretor da JBS Ricardo 
Saud também teve a liberdade decidida.

(Veja, 09.03.2018. Disponível em: <https://goo.gl/rshmcq>. Adaptado)

Entre os argumentos utilizados pelo juiz para revogar a 
prisão de Joesley Batista, é correto identificar

(A) o excesso de prazo da prisão preventiva.

(B) a ausência de provas no processo.

(C) a negociação de novo acordo com o Ministério 
 Público.

(D) a denúncia de maus-tratos na prisão.

(E) a anulação da delação premiada da J&F.

50. O país tem um novo leque de armas com capacidade 
nuclear, incluindo um míssil balístico intercontinental que 
torna os sistemas de defesa “inúteis”, anunciou o presi-
dente nesta quinta-feira (1o de março). Esse míssil tem 
um alcance mais longo do que qualquer outro e pode 
atingir praticamente qualquer alvo no mundo, enfatizou.

(G1, 01.03.2018. Disponível em: <https://goo.gl/tV6uMW>. Adaptado)

A notícia faz referência

(A) aos EUA.

(B) à Coreia do Norte.

(C) à China.

(D) à Rússia.

(E) ao Irã.




